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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 171

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Márcio Félix | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

INFORMAÇÃO SOBRE SAÍDA DO SECRETÁRIO-EXECUTIVO DO MME SE ESPALHA, MAS ELE DIZ QUE FICA NO CARGO 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Correu entre integrantes do setor elétrico nesta terça-feira (14) informação sobre a possível saída do cargo do atual secretário-executivo de Minas e Energia, Márcio Félix.
 
Houve na tarde desta terça-feira, na sede da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), um evento de despedida dos ex-diretores Romeu Rufino e Tiago de Barros, onde parte dos executivos do setor elétrico se reuniu para homenagens. Em seguida, os executivos voltaram a se encontrar para um jantar de despedida aos ex-diretores, em restaurante de Brasília. O comentário era a saída de Félix e a sua provável sucessão.
 
O motivo: ele teria sido convidado pelo governador do Espírito Santo, Paulo Hartung (MDB), para presidir a empresa estatal de gás canalizado que será criada pelo governo estadual.
 
A versão oficial:
Segundo Márcio Félix, houve a sondagem do governador Hartung, mas a empresa de gás do ES ainda não existe oficialmente. Por isso, ele disse à Agência iNFRA que permanece no cargo de secretário-executivo do MME.
 
Bastidores
O número 2 no Ministério de Minas e Energia anda desmotivado, segundo colegas de trabalho ouvidos pela reportagem. Não que isso tenha influenciado no ritmo de trabalho do secretário-executivo. “Mas ele está triste”, disseram.
 
O ministro da pasta, Moreira Franco, é conhecido por ser centralizador. Félix tem participado pouco dos processos decisórios, e já não é chamado mais para todas as reuniões importantes do MME. Se sente de alguma forma deixado de lado, avaliam as pessoas próximas.
 
O convite
Márcio Félix tem notório conhecimento na área de petróleo e gás. É funcionário de carreira da Petrobras, e teve cargos de destaque na estatal. Dentre eles: foi o principal executivo da empresa no Espírito Santo.
 
Logo depois, foi secretário de Desenvolvimento no governo de Paulo Hartung no ES, em 2010. No governo de Renato Casagrande (PSB), em 2011, Félix permaneceu no cargo. Tem familiaridade com a política capixaba.
 
Na semana passada, o secretário voltou a se encontrar com Paulo Hartung, que novamente governa o Espírito Santo, em um evento de petróleo. “Encontrei com ele semana passada e houve a conversa, fui sondado. Mas é tudo muito incipiente”, disse o número 2 do MME.
A empresa de gás
O problema é que a empresa de gás do Espírito Santo ainda está longe de sair do papel. Paulo Hartung rompeu em maio deste ano um acordo com a Petrobras, que detém 100% do direito de distribuir gás no estado, e a estatal foi à Justiça contra a medida.
 
O Espírito Santo é o único estado da federação que não possui uma concessão de distribuição de gás. A Petrobras, via BR Distribuidora, é a responsável pelo serviço em um contrato que vai até 2043. Hartung mandou um projeto de lei para a Assembleia Legislativa criando a concessão estadual onde o governo passará a deter 51% e a Petrobras 49%.
 
Mas a estatal conseguiu decisão liminar favorável no Judiciário e hoje esse processo está paralisado. Conversas recentes entre o governo capixaba e a Petrobras avançaram neste sentido, e envolvem outros projetos da estatal no estado. Mas ainda é preciso vencer muitas etapas para que a empresa estadual de distribuição de gás efetivamente saia do papel. E não deverá ser neste governo.
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Descontratação - Portaria 331 do ministério de Minas e Energia autorizou a descontratação total da Central Geradora Termelétrica denominada UTE Araguaia, em Querência (MT), da Eletronorte. 
PCH - Resolução Autorizativa 7.202 da diretoria-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a Ijuí Centenária Geração SPE a implantar e explorar a PCH Sede II, com 7.000 kW de potência instalada, no rio Potiribu, em Ijuí (RS). 
Boa Vista II - Resolução Autorizativa 7.242 da diretoria-geral da ANEEL autorizou a ampliação da potência instalada da PCH Boa Vista II de 8.000 kW para 24.000 kW.
Bandeiras - Resolução Normativa 826 da diretoria-geral da ANEEL aprovou a versão 1.6 do Submódulo 6.8 dos Procedimentos de Regulação Tarifária, que trata das Bandeiras Tarifárias. 
Chesf - Despacho 1.836 da diretoria-geral da ANEEL recomendou ao ministério de Minas e Energia a extinção da concessão detida pela Chesf (Companhia Hidro Elétrica do São Francisco) para explorar a Usina Termelétrica Camaçari.
Inabilitação - Despacho 1.838 da diretoria-geral da ANEEL inabilitou o Consórcio São Pedro e Paulo, constituído pelas empresas Êxito Importadora e Exportadora e Kroma Gestão e Serviços em Energia Elétrica do Leilão de Geração nº 01/2018-Aneel.
   
UFV - A superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL liberou as unidades geradoras para início da operação em teste da UFV Verde Vale III, em Guanambi (BA), com 14 mil kW no total. 
LDO - A presidência sancionou a Lei 13.707 sobre as diretrizes para a elaboração e execução da Lei Orçamentária de 2019, a LDO, com vetos.
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Posse da diretoria da ANEEL - Os diretores da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) André Pepitone - nomeado para diretor-geral - e Efrain Pereira da Cruz tomam posse hoje (15). A cerimônia será às 15 horas no auditório do Ministério de Minas e Energia.  
Lucro da Eletrobras sobe 723% - A estatal obteve lucro de R$ 2,832 bilhões no segundo trimestre, ante R$ 344 milhões registrados no mesmo período de 2017, uma evolução de 723% no resultado.
Setor sucroenergético - O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, vai debater hoje (15) os temas prioritários do setor sucroenergético, especialmente sobre comercialização do etanol com a diretora-presidente da UNICA (União da Indústria da Cana-de-açúcar), Elizabeth Farina. O ministro também vai se reunir com o ministro da Secretaria-Geral da Presidência da República, Ronaldo Fonseca, para falar sobre o cronograma de eventos do Programa Avançar.  
Medição de consumo de combustível - Hoje (15) é a data limite para envio da medição de consumo de combustível e geração de energia das usinas do interior para reembolso na CCC (Conta Consumo de Combustíveis). Também é o último prazo para certificação dos dados do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Existente. 
Processo de Consolidação - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) participa hoje (15) da reunião de início dos Processos de Consolidação da Previsão de Carga no horizonte 2019-2025. Organizado pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), o encontro será no escritório central da instituição no Rio de Janeiro. 
Geração de energia eólica - A geração de energia eólica em operação comercial no SIN (Sistema Interligado Nacional), ao final do primeiro semestre de 2018, subiu 16% em relação ao mesmo período de 2017. As usinas movidas pela força do vento somaram 4.098 megawatts médios entregues entre janeiro e junho frente aos 3.534,5 megawatts médios gerados no ano passado.  
Dívidas com a União - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) efetuou o pagamento antecipado adicional de R$ 40 bilhões referente à liquidação de contratos firmados entre o Banco e a União. Há a previsão de novo e último pagamento, em 2018, no valor de R$ 30 bilhões, na última quinzena do mês.
Lucro da Celesc - A Celesc encerrou o segundo trimestre com lucro líquido de R$ 69,2 milhões, revertendo o prejuízo de R$ 99,4 milhões registrado em igual período do ano passado. Segundo a concessionária, o aumento no consumo de energia elétrica em Santa Catarina associado à redução dos custos operacionais gerenciáveis foram os principais fatores que contribuíram para o resultado positivo no balanço econômico-financeiro do grupo. 
Lucro da Light - A Light reportou uma redução de 50,1% no prejuízo para R$ 25 milhões, durante o segundo trimestre, na comparação com igual período anterior, quando teve perda de R$ 51 milhões. A perda foi causada pelo efeito econômico da marcação a mercado do swap para os bonds no valor de R$ 77 milhões. Excluido esse efeito, a Light teria um lucro líquido de R$ 52 milhões no trimestre. 
Lucro da Alupar - O lucro da Alupar no segundo trimestre de 2018 ficou em R$ 84,6 milhões, crescendo 61,9% na comparação com o mesmo período de 2017. A receita líquida ajustada de R$ 377,6 milhões indica um aumento de 5% em relação ao segundo trimestre de 2017, quando a receita marcou R$ 359,8 milhões. 
 

'É indesejável indicação política nas agências'
Para Rufino, que deixou ontem o cargo na Aneel, se houver indicação, profissional tem de ser sabatinado e analisado. Depois de 21 anos de Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), Romeu Rufino deixou ontem o cargo que assumiu em 2013, de diretor-geral da agência reguladora. (Estado de S. Paulo)
______________________________  
Eletrobrás tem lucro de R$ 2,8 bi no 2º trimestre
A Eletrobrás apresentou lucro líquido de R$ 2,83 bilhões no segundo trimestre de 2018, expressivo crescimento ante os R$ 344 milhões registrados no mesmo período de 2017, informou ontem a estatal em nota. (Folha de S. Paulo, Estado de S. Paulo, Valor e O Globo)
______________________________  
"Nova" Aneel tenta cortar subsídios a eólicas e solares
O principal objetivo do novo diretorgeral da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), André Pepitone da Nóbrega, é conter a escalada de subsídios jogados sobre os ombros do consumidor e responsáveis pelo aumento das tarifas. O principal alvo de Pepitone, que assume o cargo hoje para mandato de quatro anos, são as subvenções dadas a geradores e consumidores de fontes incentivadas de energia (basicamente eólica e solar). (Valor)
______________________________  
Distribuidoras querem fim de contratos com térmicas a óleo
A discussão sobre a substituição de usinas termelétricas a óleo combustível no Nordeste, mais caras e poluentes, por outras fontes de energia ganhou um reforço. As distribuidoras de energia propõem a rescisão antecipada e amigável dos contratos com essas térmicas e a aquisição de um montante de energia a um preço mais baixo para o consumidor. (Valor)
______________________________  
Setor elétrico é grande aposta da Siemens
Grupo alemão tem planos de longo prazo para o segmento, apesar de incertezas sobre as eleições. Nem mesmo a turbulência política e a incerteza quanto ao resultado das eleições presidenciais no Brasil - que ajudaram a frear vários segmentos da economia - fazem com que a Siemens duvide das perspectivas do setor mais importante para o grupo no país: o de energia. (Valor)
______________________________  
Instituições multilaterais ampliam sua atuação em infraestrutura
Enquanto o BNDES reduziu os desembolsos para o financiamento de projetos de infraestrutura, os organismos multilaterais têm ampliado a presença no segmento no Brasil. A atuação vai da oferta de crédito à participação em emissões de dívida no mercado. O Complexo Eólico Santa Vitória do Palmar, que tem como acionista a Atlantic Energias Renováveis, fez no fim de julho a primeira emissão de debêntures que contou com a garantia do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), no valor de R$ 105 milhões. (Valor)
______________________________  
Alagoas tenta ajuda que pode custar caro ao Planalto
Consta que Renan Calheiros Filho, governador de Alagoas, conseguiu brecha ontem, durante conversa no Planalto com Temer e alguns ministros, para que o Tesouro pague suposto débito da Companhia Energética de Alagoas. O governo federal tem dito que esse débito não existe - mas Alagoas obteve liminar na Justiça suspendendo a venda da distribuidora da Eletrobrás, com base nessa dívida. (Estado de S. Paulo, coluna Sônia Racy)
______________________________  
Cresce fatia do mercado de capitais no financiamento a projetos
No semestre, oferta de títulos respondeu por 29% dos recursos, ante 5% em 2017. A participação das emissões de títulos de dívida no financiamento de projetos cresceu significativamente no primeiro semestre, passando a responder por cerca de 29% das operações, ou US$ 2,2 bilhões do volume total de US$ 7,683 bilhões. Em 2017, essa fatia era de quase 5%, segundo dados da Dealogic. (Valor)
______________________________  
Pátria Investimentos avalia disputar leilão de privatização da Cesp, diz fonte
A gestora de ativos Pátria Investimentos tem avaliado a possibilidade de disputar um leilão agendado para 2 de outubro, no qual o governo do Estado de São Paulo oferecerá a investidores sua fatia controladora na geradora Cesp, que opera cerca de 1,65 gigawatts em hidrelétricas, disse à Reuters uma fonte com conhecimento do assunto. (Reuters)
______________________________  
Bolsonaro promete zerar déficit primário em 2019
O programa econômico do candidato do PSL à Presidência, Jair Bolsonaro, promete reduzir a dívida pública em 20% com a privatização de empresas estatais e devolução de recursos de bancos federais, diminuir a carga tributária e zerar o déficit primário, hoje de R$ 139 bilhões, já no primeiro ano de governo e fazer superávit no segundo ano. O prazo é o mais curto entre os candidatos: Ciro Gomes (PDT) e Geraldo Alckmin (PSDB) prometem zerar o déficit em 2020. (Valor)
______________________________  
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